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Nereu é a p..esídêneía da, CamaraOMINGUES
VEIRA

Dia de regosijo para todos os catóUcos da Arquidiocese de

FlorianõpoUs - 4 de dezembro de 1952 .

.Mais um passo vitorioso à frente dos destinos re6giosos de

Santa Catarina; S, Excia, D. Joaquim Domingues de OUvelra

completa seus 74 anos, longo tempo de uma vida quase toda de­

dicada á cura das almas. E' inegável sua larga visão de ponde­

rar as coisas e de fazer valer sua palavra' sempre plena de fé

e convicção, I

Há quase oito lustros vem o insigne episcopo desenvolvendo

a vida relígíosa em nossa arquidiocese; não são 'poucos os ·feitos

e as obras por S. Excia. rea6zados.

Agraciado pela Santa Sé com vários títulos honoríficos,

dignos de sua investidura, S. Excia. obteve :há pouco o ,nobiUár­

quico título de CONDE ROMANO.

No ensêjo dêsse vitorioso transcurso de 74 anos de uma

bela existência, "O Tempo" yem cumprimentar fidalgamente D.

Joaquim Domingues de Oliveira, rogando a Deus muitos anos

ainda: na luta que a sublime vocação sacerdotal lhe colecoa,

._.•.
_._-_._-_-_-_-_-_-_-_-_-_._._-_-_-_-_-_._-_._-_-_-_._-_-_-_-..-_._-.._-_._._._-.-

Bastou que o sr. Nerêu Ramos

se ausentasse do pais para que

se ínícíasse movimento no sen­

tido de impedir a sua reeleição

à Presidência da Câmara· dos

"Deputados.

Desencanta aos homens de res­

ponsabílidade êsse procedimento

que revela absoluta falta de es­

pirita público e excesso de in­

gratidão. O sr. Nerêu Ramos rl1-

conquistou para o legislativo fe­

deral. o respeito do povo. Devol-

'veu-Ihe a autoridade moral.

Deu viga à letra da Lei Interna

daquela Casa. Pôs fim a práti­

cas parlamentares que desen- Lacerda, A isso nem se pode con-
......

grandeciam o Poder
.

instalado cedei: a descuípa de mera luta

no Palácio Tiradentes, partidária. O que se está come-

Agora _, apenas se afasta no tendo é ato gravemente lesivo ao

.'

cumprimento de honrosa in- patrímônío polttíco de Santa

cumbência _ os escravos da bai- 'Oatarína e ao esfôrço de censo­

xa ambição política emergem Iídação da democracia no Bra­

da sombra -e tramam arrebatar- siI.

. lhe o alto posto, indiferentes aos Prossigam, srs. deputados. Fa-

prejuízos que tal articulação po- çam com que o descrédito públi­

derá trazer para a Câmara dos co torne a envolver o Palácio Ti­

Deputados e para a nação. radentes. Afinal, o sr. Nerêu

Mais entristecedora se nos Ramos não tem fôrças no co­

apresenta a campanha quando ração para admitir as maquina­

sabemos que a lideram os depu';' ções capazes de doirar ainda

tados federais da, UDN catarí- mais a vida de Vossas Excelên-,

nense, à excessão do sr. Jorge eias.,.

··(j···SDJjiemo····iibertõ·ú·····························
�---_.

Carlos Lacerda
'0 Supremo julgou

o Iuibeas-corpus para
Carlos Lacerda em tem­

po recorde: em menos

de 24 horas. E expediu
imediatamente o alva­

rá respectivo. Os advo­

gados levaram-no (LO
quartel do 4° Batalhão
da Polícia Militar, onde
se encontrava detido o '

jornalista, e êste trans­

pôs em liberdade os

o'EMANARIO INDEPlBND'ENTE
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portões, acompanhado
de ãemonstraçõe« po­
pulares que consaçra»
vam no aconteci1!Wn"t9
uma vitória da liberda­
de äe imprensa .

.._ _•••••_••-_-.-.-.-•••••
- ••••••J't
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2 o TEMPO 8 de Dezembro de 1952.

Lacerda, êsse parlamentar que

olha para a frente e está. em Castro, representante de Minas não procuraremos esconder as

cUa com os assuntos de sua épo- Gerais, na Câmara Federal, re- suas falhas, pois o regime de­

ca� oUvUnos ser de grande im- meteu-nos, com recente carta mocrátíco não deve ser uma

portAncJa e urgente adoção os seu interessante (pela rari�e e fórmula clandestina ou hermé­

I!el'ViÇ08 técnicos, através asses- pelo conteúdo nimiamente obje- tica de funcionamento de govêr­

aortas, nos órgãos legislativos. tivo) trabalho apresentado, na no, mas um permanente objeto

Dis8e-nos o ilustre representante sessão legislativa do pretérito de severas indagações, capazes

de Santa. C&tar1na, na Casa de ano, à Câmara dOs Deputados. de retificar os seus itinerários

Tiradentes, ser uma trabalheira Sobrepondo-se aos complexos po- eventualmente Inatuaís ou su­

exa1!Stiva e, por vêzes, impro- liticos e às veleidades de exce- perados, já que na formosa

ficua, quando um parlamentar lêneía orgânica dos lemalativos, (C
' ,

10)&"" ontinúa na pago
necessita abordar um assunto .... .....

___

" nio muito comum, como fndus- OS MENORES ACLAMAM A SRA. ALZIRA VARGAS SUA
trWização, exportação e finan- MADRINHA NAS FESTAS NATALlNAS
ceíamento da madeira; equipa- POR CESAR DA CUNHA

mento ferroviário ou colonização Havia um cidadão muito nosso testar contra .infâmias e calu- continue atendendo aos peque-

e emigração. Não dispondo à conhecido ,nas rodas ,literárias nias que lhe fóram assacadas ninos que o Presidente Vargas

mão dos elementos necessários e acadêmicas que andava um pelos seus inimigos gratuitos. nunca pode separar das suas

ao embasamento do trabalho pouco esquecido do noticiário Bastava que os leíteres assis- visitas matinais ou das 'suas

p�lamentar e não tolerando dos jornais! tissem á visita da Sra. Alzira elocubraçes em familia.

descambar '

para o verbalismo, Certo dia lemos um ataque ao
I

Vargas do Amaral Peixoto à Para êste problema volta-se

onde as palavras sonoras s1A>sti- último livro dêsse literato es- Dha do Carvalho para verem o primeiro magistrado da Nação

tuem a. substância das idéias, se quecído, cuja obra entrara, em como o Padre João Pedron foi com todo o carinho.

vê Obrigado a uma peregrinação segundo edição; isto fóra pelo enaltecido por êssa . dama, que Chegou a hora, no próximo

sinuosa por várias repa.rtições e ano de 1920, quando, os moços, tanto tem de persipicaz, como ano para vermos completada
I
a

a uma ciclópica consulta a 'tanto os pobres, como os ricos, de decisiva nas suas observa- obra de assistência a menores

muitas fontes. Contasse o órgão usavam fraque, "punhos e cola- 'ções quando visita qualquer planejada pelo Presidente Var-

leQ:islativo com uma Assessoria- rinhos engomados, também com obra de assistência social. gas, em 1941.

Técnica e estivesse esta devida- goma e de ponta virada ••• Para melhor concretizar o E encontrou uma nobre con­

mente aparelhada,'o rendimento :M.asj. redaItemos o aconteci- que afirmamos a
• Sra. Alzira tínuadora na pessõa de sua fi­

do trabalho parlamentar seria mento presente. Vargas 'que passou toda a man- lha a Sra. Alzira Varga:; do

outro, e a contextura dos as- Há pouco o Reverendo Padre nhã entre os menores delin- Amaral Peixoto que não se es­

suntos não pecaria como 0001.'- Joio Pedron sofreu um ataque quentes quando o autor dêste queceu de se despedir de um

re muitas vêzes - pelo divórcio tanto pela televisara, TV Tupi registro me disse que apenas por um dos meneres que estão

entre a realidade histórica, geo_ como por um homem que se faltavam pavilhões novos para aquêle reformatório, prontos,

gráfica ou econ6mica, � agita e ninguém o vê, porque, completar a - magnifica obra, muito embora para serem recu­

lado, e o lirismo e ex.agêro. de anda sempre ajoelhado ... e não vêm realizando, e, talvez com perados, pois outra benemerita,

outro. Pois, se a imag1naçio é gosta de padresI dois milhões de cruzeiros peder- não menos devotada, que é a

,McUp., a realidade 6 um. tan- Parece-nos o caso do nosso se-ía resolver certas lacunas: Sra. Violeta Campoflorito Sal-

to Avara. amigo .literato que mandou que ela, a ilustre visitante, voltou- danha da Gama, diretora da

2 - Uma Asae880ria Técnica, o atacassem para êle se defen- se com aquêle Navoir-dire que Escola de Serviço Social está

Da. época em que as casas legis- der ou para que os amigos o de- lhe é peculiar, "Se vocês sem na- encarregada de com suas alunas

rendessem.". da, já fizer� tantol... assístírem, semanalmente, aos

rsto nem de briricadeira se po- I
A resposta nós a completa- transviados da nha do Carva...

de pensar a respeito do Padre mos e a dlrigimos ao Presideilte lho.
'

Pedron, diretor do S. A. M. I Vargas; mande S. �cJa. abrir Melhor consagração não po-

Mas, pela consagração que re- um crédito ao Padre PadroD. do dia O Reverendo Padre Pedrou

cebeu das maiorias outorídades, I de confiança (porque hA mui- recebeu na sexta-feira passada
tanto eclasiásticas, como civis e I tos anos já o Pre8ideDte Jbe quando todos o haviam clIWpr1-

militar.
es, parece-nos que

&se]
abriu uma conta corrente) mas, mentaclo e lhe hipotecado soli­

ataque foi despertar os bons em cruZeiros para instalaçio dariedade pelos ataques, sem

amigo e até desconhecidos que dêsses estabelecido para que fundamento que o 00 n; 1 flor

correram .a� S. A.:M. para pro- êsse ,1Ul-amerieaDo,. alvo.
- -_. __ - ---,.. ._---------.-

._---- ---.,.....__..-- ..--._..............--

o Legislativo - suas funçDes técnicas
(prof.. Medeiros dos Santos:- Assessor-Técnico

da Assembléia LeAislativa - Sta. Catarina)
1 -:- Ainda recentemente, em

palestra com o Deputaclo Jorge

organismo especifico poderá se

I proclama.o ��tre e argut� par­

incumbir. ,lamentar. . .. Ao analisá-lo,

3 - O Deputado Monteiro de com o objetivo de forta(eeê-Io,

'ClQQlPJexcfs, não.seria l'tlm entei­

,1e., tQe -.�Gres ptlo reuní­

,dos, l'Orim -ns dadl)S estão dia-

'persoa extrem cóleta, pesquisa
e sistematização. Informações de

nUmero e quantidades, históricas
e aqrAticas, de sistemas e de

1lOl'bas. que esc.pam à pessíbí­
a4I4e mcUvJ4Ual e IlIiDeate um
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OTEMI'O
J. J. Barreto

Está sendo objeto de cogita­

ções entre os deputados e sena­

dores a ideia de prorrogação dos

mandatos, exclusive os de Presi­

dente e vice-Presidente da: Repú­
blica. No govêrno do general

.

Dutra muito se tratou dêsse as-

sunto e o célebre Negreiros Fal­

c�o chegou até a' colher a assi­

natura de dois terços dos mem­

bros da Câmara para a apresen- �
tação do projeto de inspiração

R

da copa e cosinha. Os alarmes

da imprensa e da OV'sição, porém, obrigaram o então General

Presidente a um pronunciamento contrário ao que se projeta­
va em franco desrespeito à ordem constitucional estabelecida. na

carta magna de 46.

Agora retorna ao debate êsse tema de esclusiva conveniên­

cia dos deputados e senadores. Temem alguns desses represen­

tantes do povo os resultados f�estos de uma campanha elei­

toral independente daquela que se processará. um ano depois
para a Presidência e vice-presidência. da RepÚblica. Por isso

e�tão a preferir a coincidência dos mandatos afim de que as

eleições sejam realizadas, simultaneamente, em 1955. Desejam

eles, a qualquer preço, a aureoia. da influência decisiva que no

espirito do eleitorado menos esclarecido, exercem o prestigio e o

poder dos candidatos à Presidência da RepÚblica. Mas esquecem

que uma reforma constitucional com tal objetivo não só aten­

ta contra a moral política dos parlamentares como depõe contra

o poder mais representativo da democracia, que é o próprio
legislativo a que pertencem.

A refanna constitucional pode ser proposta a qualquer tem­
po e até aí nada de anormal e censuravel. Mas uma reforma que

tenha em vista os superiores interesses da ordem social, econo­

mica, administrativa ou politica do pais, não apenas uma alte­

ração de dois dispositivos, visando dilatar um mandato que o

povo outorgou por um periodo pre-determinado.
Vingasse tal modificação e o congresso estaria dando um

triste exemplo, maculando a decência legislativa e comprome­

tendo a estrutura jurídica do regime. Se há razões que o povo

desconhece a justüicar a iniciativa do deputado Antônio Ho­

rácio, que se emendem os dois dispositivos constitucionais rela­

tivos ao períodô de duração dos mandatos legislativos, não pa­

ra esta legislatura, mas para as vindouros. Pois, li preciso con­

vir, do modo como pretendem os defensores da ideia· exdruxula

desse deputado, seria legislar em causa própria e o que é mais

grave, em última analise, iml'licaria na usurpação de um direito'

não conferido pelo povo.

'..•................................•.....•

INGUS PRATICO PELO MÉTODO RAPIDO
EMODERNO

(Fonética Intemacíonal)
PROFESSOR BOUSON

f� IS de Novembro, 20 - 20 andar.

PSicopatologia e Criminalidade
Lacerda Cardoso d'O Tempo

Recentemente os jornais da dores q,e enfermidades mentais,

capital mineira e de outros cen- ainda que não sejam loucos na

tros, noticiaram em gordas pura acepção do termo, são tão

manehetes o caso do sentencia- ou maís enfermos que os doidos

do Francisco de Alencar, que se que vivem nos manicomios, su­

notabllisara com a publicação jeitos as contingências da pró­
de um livro Regresso, premiado pria doença, porque incapazes
num concurso literario, premo- de descirnir, são presas faceis do

vido pela Prefeitura Municipal ambiente que os cerca.

E' . bem o caso de Francisco

Alencar.

Seu primeiro delito, morte

com violência e roubo, da-nos a

primeira vista impressão de se

tratar de um monstro, um tara­

do, passível do rigorismo das.

leis, no entant� tal não acon-

de Belo Horizonte. O fato des­

'pertou comeptários e atenção,
em virtude do renome alcançado
pelo autor e sua. condição de

prêso.

Injustificadamente, se nos

apressassemos no julgamento do

acontecido, teria sido sua atl-

tude, pois que, desfrutando de tece, porque se houvesse refle­

consideração e regalias, estava tido antes de acompanhar seus

apenas prêso formalmente, por- cumplices, teria compreendido a

que até mesmo um lar, construi- estensão funesta de sua ação e

do sôbre os alicerceres solidos evitado-a.

de um verdadeiro romance de Mas êle já trazia o germem da

amor, lhe era permitido dentro enfermidade.

dos muros do Presidio, no entan- Era ? louco moral de que nos

to tal não acontece, seu gesto, fala a escola francesa, portando
revistindo-se da dramàticidade um irresopnsavel se quisermos a

com que se revistiu, encontrá rigor aceitar tais ensinamentos,
perfeita explicação se quiser- J

I> que não foi feito dai seu en­

mos atender sua especialíssima carceramento num presidie

condição de Pscicopata. quando o certo, o justo e o ra-

Ninguem ignora dos detalhes eíonal, seria interna-lo num ma­

de seu casamento, realizado sob nicomio, muito' embora aparen­
os auspicios do diretor da Peni- temente se apresente são. .

tenciária de Neves, pois que o Como ele muitos outros, nas

mesmo foi amplamente divulga- mesmas condições, cumprem

do, tendo a revista O Cruzeiro, longas penas �omo se e�tiva­
feito ampla r e p o r ta g.em sO- mente fossem passiveis das san­

bre o mesmo, dai concluir- ções impostas, quando o certo e

mos que somente em sendo um racional, seria submete-los a

doente mental é que poderia t�nto especialisado.
reincidir ainda no cumprimento �ime ,é segundo a escola

da condenação que lhe fora im- moderna uma enfermidade mo­

posta, pois existia para êle to- ral, resultante de uma serie de

do o ambiente de que necessita circunstancias externas atuando

poderosamente nas reações men­
tais do individuo, porísso que o

cárcere por si só não é nem

nunca será o remédio indicado .

como o unico para seu combate.

I!l' preciso que combatamos

o criminoso, para resgatar a

falta cometida, tomando-se utll

a si e a sociedade.

Em que nos pese os poucos da­

dos que temos dos motivos de­
terminantes de sua primeira �
condenação, somos levados a causas, all,ás complexas e mul-

concluir que Francisco
.

Alencar tiplas, enraisadas p�ofundamente
é inquestionavelmente. portador na ncesa organização social, eí­
de uma enfermidade mental, ou vada de falhas e defeitos.

Francisco
.

Alencar era, antes

de seu primeiro delito portador

para sermos maís. categoricos, 6
uma Personalidade Psicopata.

"Ensina LaCl'ey, que ,os porta- _(Continúa na 6a pág.).Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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A ASSOCIAÇAO CATARINENSE DE COMBATE AO CÂNCER COLOCA A DISPOSI­

ÇAO DOS SEUS ASSOCIADOS E DO P"(JBLICO EM GERAL, OS BALANCETES MEN­

SAIS E MOVIMENTO ORDINÁRIO DESDE SUA FUNDAÇÂO. - OS INTERESSADOS

PODERAO� PROCURAR O DR. SAUL OLIVEiRA" CONTADOR

DA REFERIDA SOCIEDADE

O PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÂO CATARINENSE DE COMBATE AO CÂNCER DR.

J. J. BARRETO INTERPELARÁ JUDICIALMENTE O AUTOR DA 'NOTA TENDEN-

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * *. * * * * * *

CIOSA PUBLICADA NO JORNAL "A VERDADE"

/

Nota de redação �bre o José Mojica "Imarã em Fio-

artigo intitulado �'8eu rianöpolis
Cabralzinho"

Frei José de Guadalupe, o

E' comum, em todas as reda- antigo astro do cinema José Mo­

çÕes de jornais, iii publicação de jica, dirigirá e atuará num filme

matérias do não conhecimento sôbre a vida de um religioso, a

da DireÇão e, até mesmo, de 'ar- ser rodado brevemente em Nite­

tigos interditados. roi - revelou à reportagem o

sr. Antônio Cabrora, responsá­
Foi o que aconteceu com o

vel pela empresa cínematográfí­
artigo intitulado O Seu Cabral-

ca, Isberia Films Ltda.
_

ziDho, ,o qual foi divulgado em
O filme a ser dirigido por

nossa última edição, por um
José Mojica será Irmão Joa-

lapso de um dos nossos tipo-
quim, baseado na vida desse lei­

gr�os, que desconhecia a or-
.
,,'

. go franciscano. .
Os exteriores

d�m �pressa, dada pelo' nosso
dessa película serão rodados na

Diretor, dr. J. J. Barreto, no
Bahia, em Florian6polis, parte

séntido de que a mat�ria rere-
da capital fluminense e parte

rida fosse, arquivada. ,

do Parque Nacional de Itatiaia,

:0 ar. Eduardo Victor Cabral, lugares por onde passou Frei

erit1cado por J. C., no artigo em Joaquim do Livramento, no de­

foco, é pessoa muito betlqUfsta sempenho de sua lJliaBão·

nõs nossos meíoe sociais e es- José 1I40jica, além de dirigir o

pOrtivos e, além do maís, merece filme, cantarä canções sacras,

� o acatamentl;; deste algumas de sua autoria.

'ilá.rio, que o ten;. no rói 408 seus

gtanclea amJp.
.

FeUmneDte o artigo contêm1las Condenada Elvira Pagã
iD1c1aia do critico, mas, não obs- São Paulo, 5 (T.) - Elvira

taDte. temos por dever profis- Pagã, que promoveu uma desor­

lIional, justificar a publicação do dem no interior do Nick Bar, em

mesmo, que havia sido desauto- companhia do r.orte-americano
. rizada pela nossa Direção. J John Bern�d Denvir, em mar-

',!"" �:.ki ço último. numa de suas bebe­
Certos estamos de que sere-

, ' deiras e escândalos, acaba de
mos compreeädídos pelo nosso

prezado am,igo sr. Eduardo

Idêntica pena sofreu o norte­

americano, sendo absolvido, os

demaís envolvidos na arruaça.

ser condenada a um ano e 8

meses de prisão e multa de 2
Victor Cabral, operoso represen-

mil cruzeíros, por embríaguês.
taute do COnselho Nacional de

A BEDA(l&O

MADAME ALZIRA VARGAS EM COMPA­
.

NHIA DO PADRE PEDRON, DIRETOR
DO S. A. �.

..

ALZffiA VARGAS AO SE DESPEDffi DE UM
:POR :UM _:Q_OS MENORES_pO S...A..lvl,. -'
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Monsenhor Frede­
rico Hobold

"'7"'lr"

ACADEMIA. O[l;TCOM[RCIO OE SANTA, CATARIt�A
:l!:sse modelar estabelecimento risto de Souza, Arnoldo José Ré- Mellin, Terezinha de Jesus Bris-

r de ensino, com garbo, forma gis. Arno Seá.ra, Ar! Wolfe de]ti, Terezinha de Jesus Vieira,

maís uma turma de Jovens, que Castro, Carlos Angelo Fderigo, Urânia Garrido de Moura, Wal­

levam para a vida um diploma Carlos José Gevaerd, Catulo de mor Bion e Zigmund Gellbant.

e conhecimentos bastantes para Sá, Ceci da Rosa, Delclí .da SU- ,Aos nobres contadorandos da

o desempenho árduo de Técnicos ve'ira, Djalma 1;"errari. EH Ca- Academia de Comércio de Santa

em Contabilidade. E' na dire- bral, Enor Vieira, GUsi Luz, Hé- CatllJ'iml., apresentamos nossos

ção eficiente de seu diretor, lio Barreto dos Santos, HUton efusivos votos de prosperidade,

professor Flávio Ferrari, que a dos Prazeres, Itamar da Costa para o engrandecimento de San­

Academia de Comércio de Santa; Xavier, João Ramos JúÍlior, Jo- ta Catarina e do Brasil.

Catarina tem, ano por ano, en- sé Teixeira, Judity Lem,os, Láza- aresc em em

tregue à vida comercial e indus- ro de Lima, Lenita Le�ull,
tríal de nosso Estado verdadei- Lino Philippe, Marlene Soccas, ,.. _W ·

ros arautos da ciência contábil. Mauriti Borges, Nelly'Valente,
E' com maior satisfação que da- Nadir Botelho, Nelson Alelandri­

mos a presente nota, em virtu- no, Neusa Sheureder, Osni

de de se encontrar também en- Scheit, Paulo Leite, Piraguay
tre os contadorandos de 1952 Rosa, Risoleta Gouvêa, Rubens

• nosso dinâmico colega Hélio Bar- Seára, Ruty Motry, Sebastião

reto dos Santos.
E' com prazer e imensa satís­

Vamos deixar transcrito' em
fação que vimos, por meio de

nossa coluna o belo juramento
nosso jornal, cumprimentar a

pessoa de S. Excia. Rev.ma.

RON MERINO

de todo moço que cola grâu em

Contabilidade: "Prometo cum­
Monsenhor Frederico Hobold pe-

prir com zêlo e escrúpulo todos
lo acato que lhe vêm dispensan-
d há d d tOS deveres inerentes á profissão. cubano Ron Merino, distinguiu-
o anos as pessoas e es a-

que na vida cultural e intelectuaÍ de Técnico em Contabilidade pa-

de Florianópolis. Pelos seus ges-
ra o desenvolvimento db comér­

tos simpáticos e maneira cortês
cio, da índústría e prosperidade

A firma Raffs & Cia. Ltda.• re-

presentante do famoso produto

nos COJIl um (rasco da. deliciosa.

bebida. que, desde há muito, go­
za da preferência do público.
Ao sr. Osni Raffs, sócio':ge-do Brasil".

de a todos tratar, foi que, em

pouco tempo, conquistou a amí­
são os seguintes:

za�e dos bons florianopolitanos.
Adilio Bertoncini, Anisio Eva- nossos agradeeímentos,

S. Excia., na plenítude de sua

modéstia, aceitou alegremente o

convite da turma de masgístran- �das do renomado Colégio Cora- ,

ção de Jesús, para servir de pa-
'!

trono nas solenidades de forma­

tura de tão brilhante turma.

Mais uma vez, regosijamo-nos
com Monsenhor Frederico Ho­

bald pela honra que sensibiliza

uma turma de jovens que irão

militar pelo desenvolvimento do

magísterio catarinense.

SERVIÇOS At:REOS CRUZEI­

RO DO SUL LTD�.

Recebemos e agradecemos o

'brinde de Natal que nos enviou

a conceituada Serviços Aéreos

Cruzeiro do Sul Ltda., e apro­

veitamos a oportunidade para
retribuir os votos de Boas Fes­

tas e Feliz Ano NOVQ.

Os contabilistas do ano findo rente da conceituada firma dis-

tribuilora do afamado produto,

_ .

CASA VITOR MEIRE[ES
Da Diretorla do PatrlmôDio Histórico e Artístico Na­

cional receben o sr. Silvio de ODvelra o seguinte oficio:

''lImo. patricio Professor Silvio de Oliveira.

Tenho conhecimento'da. coope� prestada 'pelo
ilustre patricio aos trabalhos empreendidos por iniciativa

desta Diretoria para ultimar os reparos e a disposi�o in­
terna da Casa Vitor Meireles, a fim de franqueá-Ia à visi­

tação pública, venho agradecer-lhe, muito senslbiUzado,
pelo inestimável serviço que lhe ficamos a dever.

Ao mesmo tempo, peço permissão :Para. fazer um apê­
lo ao seu espiritO-público, no sentido de continuar a favo­

recer com sua vaDosa assistência a Casa. de VltOr Mei­

reles, enquanto os 6rgAos superiores da aclmlnIstraçIo te­

�eral não tiverem deDberado sabre a organ�çiö e fun­

cionamento definitivos da referida institulQio.
Contando com o p�ioso concurso' do Uustre :Í;a.triclo

e reiterando-lhe a expre�o de men grÍmde �ODhecl­
mento, subscrevo-me, c!)rdialmente,

ato. aImirador e amo. obro

(ass.) RODRIGO M. F. DE �BADE - DJrotor".

Em Joaçaba o Gover­
nador Irineu Bor­

nhausen

la Exposição Estadual de

Trigo, o Exmo. sr. Irineu Bor­

nhausen Governador do Estado-.

,
O ilustre viajante encontrar­

se-à com o Exmo. sr. MinistrO'

JQão C1eofas, que representando
o Exmo. sr. Presidente da Re­

pública, presidil'á as cerimoßias

dos festejos da Festa do Trigo.

CONTRIBUIR PARA A
ASSOCIAÇAO CATARI­
NENSE DE COMBATE
AO CANCER :s: DEFEN­
D!:R A SUA E A VIDA
00 SEU SEMELHANTE.
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eo Espiritismo
Leão Ho�tLto De;ni2lart Ri- aprendemos a tratá-lo de nosso Jesus Cristo é verdadeiramente vra, j;I. parte espiritual do Ser" é

vail, aliás Allan Kardec, o pre- Pai. E' o Filho bem-amado de homem, com corpo e alma (no- o que haveria nele de divino. Se

claro fundador da religião es- Deus, porque, tendo alcançado a te bem!) humana e, ao mesmo ele sentia e sofria como homem,

pirita, fala muítíssímas vezes perfeição, que aproxima de Deus tempo, verdadeiramente Deus. como Deus é que pensaría e fa­

de Jesus Cristo. Frequentemente a criatura, possui toda a 'con- Compreendeu? O mestre espirita, laría" (p. 127). Gostaram da sa­

alude à missão divina do Cristo; fiança e toda a afeição de Deus. Allan Kardec, julga que nós, ca- bedorfa
-

kardêcistas? Mas o

diz que Jesus é o Messias Di- Ele se diz Filho único, não por- tólicos, cremos que Cristo tinha mestre é cientifico. Ele conti­

vino; concede ainda que Cristo que seja o único ser que haja de homem apenas o corpo e, em mia a frase arrolando um pro­

é o Filho de Deus, etc. Chegado à perfeição, mas porque vez da alma, estaria ai a divin- blema gravíssimo: "Falava (Cris-

Mas o mestre Kardec é mes- era o unico predestinado a de- dade. Não são -tão estúpidos as- to) como homem ou como Deus?

tre habilíssimo em baralhar as sempenhar aquela missão na sim, os católicos! Leiam como Eis uma questão importante ... "!

idéias. E' um estratagema dele. Terra" (Obras Póstumas, 10 ed. Kardec explica aos seus adep- ll: sim ... Mas dessa vez o vene-

E' típico dos espíritas. Kardec p. 137). tos a doutrina cristológica da rável mestre me dá a impressão

se serve do nosso modo de fa- Igreja: "O que em
-

Jesus, havia de ser um Dom Quixote a lutar
Não é bonito?

Boaventura ßJopenburgo

Rio

E' sublimissimo !
de humano era o corpo, a parte contra os moinhos de vento.

material. Deste ponto de vísta M! mestre Kardec, descuIt-
,E aí tendes outra: "Jesus era

compreende-se que ele haja po- pe: Cresça e apareça ...gimento. E' puro farísísmo, E'
um messias di�no pelo duplo

c>apenas atrapalhar e confundir dido sofrer e tenha
: motivo de que de Deus é que ti­

tudo. Ele foi aprender isso com I
nha a sua missão e de .que suas

o espírito da verdade. Eis a re-

frido como homem. A alma, o

Espirito, a mente, numa pala­
perfeições o punham em relação
direta com Deus" (p. 13 ). Até

lar católico e finge pOSSV.ll' as

nossas doutrinas. Mas é só tín-

gra de ouro da propaganda es­

pírita, ditada por esse \lltissimo
parece que o mestre Kardec es-

tudou hebraico para descobrir

muitas vezes nos servimos de

mais alto espiritismo: "Se Jesus,

seus termos e aparentamos
demonstrar cientificamente (es­

abundar nas suas idéias' é para
tá visto) que Jesus 'Cristo não

que n�o fique de súbito ofusca-
era Deus. E o homem tem argu­

do e não deixe de se ínstruír
mentos, não há dúvida! Sabo­

conosco" (O livro dos médIuns,

20 ed. p, 336) Tomo nota! Fico
reiem por exemplo esse,' digno
da -prorundíssíma, lógica do

prevmido ...

ll: assim que o mestre Ka�dec ap morrer, entrega sua alma às

fala do pecado ori�e mãos de Deus, é que ele tinha

Adão, do paraiso. - do purgatório, uma alma distinta de Deus, sub­

do fim do mundo, etc; mas dá míssa a Deus. Logo, ele não era

um sentido inteiramente llOVO a Deus" (p. 122)! Que tal? Bober­

todas essas palavras católicas. bo, hein! ll: gaúchada mesmo!

Assim ele também fala da mis- Mas então, excelso mestre do al­

são divina do Cristo. do l\Jessiãs to espiritismo, quem foi que lhe

Divino (nada lhe custa grifar disse que Cristo não tinha uma

isso até com maiúsculas: ele se verdadeira alma humana, bem

adapta l). de Jesus como Filho humana, bem ':distinta de Deus
de Deus, etc. Mas acaba d,.::do

'outro sentido a todas essas pa­

lavras. Vejam por exemplo:

"Jesus Cristo - escreve o mes-
,

tre Kardec � é Filho de Deus,

como todas as criaturas, que ele

chama a Deus Pai, como nós

e submissa a Deus", assim eo- O Centro de Irradiação
mo você está querendo? Em que Mental "Amor e Luz" realiza
primeiro eatecísmo católico foi �sões Es?téri�as, todas �s se
você haurir a doutrina da Igre- ndas feiras, as 20,30 a rua

ja? Pois qualquer criança do
nselheiro Mafra, 33 - 20

. �n<iar.
primeiro. catecismo lhe saberia

I ENTRADA FRANCA
informar que Nosso Senhor _'_�_"'"' "�"'"_"" _.

mesmo so-

..................... Psitopatologia e

Criminalidade

(Continuação da 3a pág.)
de uma psicose emestado laten­

te, depois de manifestar-se sob

a forma de crime, não foi objeto

de cuidadqs médicos, entrou en­

tão na fase aguda em que as

"espírito e que eu não posso dei­

xar de repetir -para desmasca-

rar a deslealdade espirita: "Se
isso! CONTRIBUIR PARA 1\
Conquanto Allan Kardec de- ASSOCIAÇÃO C:\TARf

alguem tem uma convicção bem
..

-

firmada sobre uma doutrína
clara não querer "nada prejuI- NENSE DE COMBATE

ainda que falsa, necessário é
gar quanto à natureza do Cris- AO CANCER ß DEFEN·

lhe tiremos
. -

lto
.. (AGênese, ed, de 1949,

P.293)'IDER A SUA E A VIDA DO
essa convicçao, mas

agorn oíçam en.contramos :odavia entre suas SEU SEMELH.I\.1\1J'E.
pouco a pouco", E " ,. .

,
Obras Póstumas todo um longo

de que modo: "Por iSS8 e que
''Estudo sobre a natureza do ••••••••••••••••••••• reações e sucedem tomando o

Cristo" (10 ed. PJ? 110-41), para
!

" m6tviduo potencialmente peri-

goso.

Seu gesto, querendo matar a

esposa nada mais é que a con­

tinuação natural das manifesta­

ções de sua psicopatia, porque

não fora ele o doente mental e

moral, teria reconhecido naque­

la que se sacrificara, a compa­
nheira sublime e digna, pois
outra sorte desejasse não teria.

se unido a ele, quando certeza

tinha de que grande parte de

sua existência, seria passada en­

tre as grades de um cárcere,

embora não houvesse praticado
delito algum.

Ignoramos quais as sangões"
adotadas pela direção do Presi­

lio de Neves, porém acreditamos

que o acertado seria submete-lo

aos cuidados de um facultativo

-afim de se salvar o que ainda

'resta de bom e aproveitavel de

um moço digno das �tenções d�
sociedade.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



8 de Dezembro de 1952. ,
.

"O
.

Tempo"
•

ensina Inglês
i:

.

O INGL:mS ATUAL DOS ESTADOS UNIDOS (AMERICAN ENGLISH)-

Por A� A. BOUSON

Ainda com relação aos pronomes relativos, é interessante notar que a preposição que
rege that vai sempre após os verbos; as que regem "whom" e "which" podem ir ou não.

Examples: The man (that) I speak of - O homem de quem eu falo.
The gírl whom I plared with - A garota com quem brinquei.
Tb do what you speak of, is very hard - Fazer aquilo de que você fala,

é dificílimo.

'
. .;.'

�, .', ...

I
'

No inglês familiar pode-se suprimir o uso dos relativos "who", "which" e "that"
quando estão no caso objetivo. Todavia, nunca se fará isso quando no nominativo. Si houver
uma.preposição na frase, esta seguirá o verbo.

Ex: - The man (whom) I wanted Dzi ménn humm ai uântd).
The book (which) I use (zi buk huitch ai.iúz) - O livro que eu uso.

-

-;
-- '1"'......... !,"'.,..

� ,-

?!:� ,

The house (which) I live in (dzi hauz huítch aí �iv inn) - A casa na qual moro. etc ...

Jamais poder-se-á usar o artigo definido com os pronomes relativos.

Vocabulary (vôké' biuléri) - Vocabulário

Começaremos hoje o nosso vocabulário básico para que possamos formar frases e

iniciar o nosso estudo prático.

In (inn) - em, dentro de (usado quando indicando repouso)
Into (in' tu) -- em, para dentro de (indica movimento pare dentro)
At (ét) - em (para especificar lugares à curta distância)
On (ónn) - em, sôbre (quando existe contato) .

Over (ou' vêr) - em, sabre, por eíma de (quando não existe contato).
of (óv) - de (quando uma coisa faz parte da outra)
From (frómm) - de (indica procedência ou origem)

r For (fór) - Para (indica finalidade ou propósito)
To (tu) - Para (indica díreção)

"

By (bai) _ por
With (uídz) _ com

Between (bituinn) _ Entre (duas pessôas ou coisas)
Among (âmóng) _ entre (mais de duas pessôas ou coisas)
Before (bifór) _ Antes de, diante de, em frente de
Behind (bíhaínd) _ atrás de, atrazado.
In front o� (inn frónt 6v) _ Em frente de
And (énd) _ e (conjunção coordenativa)
But (bât) - mas, porém, salvo, exceto
Under (ânder) '_ sob
Below (nUoa) _' Em baixo de :

Above (âbóv) _ Em cima, de acima de
After

-

(âf' têr) - Após, depois de
Where (huérr) _ Aonde
There (dzérr) _ Lá, ali, ai
Here (hiêrr' - Aqui, cá
How (hao) _ Como
So (sou) _ Assim, tão

,"

! ._ L
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Nossos colegas �ma�as se

encarregam em súas crônicas,

como Freehando, de fazer a

crítíea e a sátira dos defeítos

�s organizações estaduais exís-

,

Já em diversas análises, emi-

timos nossa opinião a respeito
da Grande Regressão da huma­

nidade, da baixa geral do stan­

dard de vida do homem do sé-

o TEMPO 8 de Dezembro de 1952.

TEORIA, 00 ESTAUO MODERNO
polêmica..
Não há uma sessão de Assem­

Outrora, hà um século, a defi- I ajuntar, algumas vezes mesmo

tentes nêste estudo, do qual ten- níção dos ministérios era SUfi-I prender os passos sôbre os fins bléia, onde esta fórmula mágica

. taremos esl;alielec�r uma teo- lançada pelos representantes do
ciente para dar uma idéia. Mas ,do passado. Não é maís possivel .

ria geral do estado moderno. atuaImente todas as espécies de . politicos, únicos olhos do Esta- pais: O interêsse do pais im-

Desde que a Imprensa é uma pessôas são quaiquer coisa no a um Estado perseguir somente põe, dita, aconselha.

teoria feita para ser a tribuna Estado, sejam os partidos polítí- fins politicos. Em outros têrmos,
Como pode o Estado exercer

aberta dos homens livres, tal- cos, os sindicatos, os agrupamen- o Estado tem hoje uma função
sua missão se não o sabemos

vez bastem algumas ideias cons- \os os mais diversos.
- econômica a preencher. E' esta

definir claramente e como pode­

trutivas. É preciso nunca perder Quanto às tarefas, elas se tor- razão suficiente para que êle rá êle impôr sua vontade supre­

le vista o velho provérbio: "A nam sem limites, porque sem seja precipitado no cáos dos aza-
ma se esta missão não é defi­

crítica é facil,- mas a arte é di- número limitado. res, das previsões impossíveis e nída, codificada, posta em. leis.

fícíl , ..

" De nosso ponto de vis- Porque então o Estado de on- libertado da anarquia de pessôas Os Estados modernos são con­

ta, diremos: "Destruir é tão tem é tão diferente do de hoje poderosas?..
duzídos de forma a assumir

Simples, mas construir é bem di- e -que se passou? Assim está bem, porque esta funções que nós não conseguimos

ferente e é coisa de que poucos A resposta é simples. O Esta- missão econômica do Estado não bem conceber. Será isso um

homens são capazes." O genio do de hoje é conduzido a perse- é bem conhecida, francamente descalço do pensamento sêbre a

criador é tão raro quanto os ou- guir fins econômícos, que se vem formulada. Não estamos seguros
realidade ou um conflito de duas

�os. íntelígêncías, a do Estado e a

por Pierre Dervoux - Especial
para O Tempo

.-_-_-_-_-.!'_·""w.·.·.·.·_-_-.·_-.·.·.·.·_·_-_-.·.·_-_-..�.----_.-..-_-.._._._.

Indiscrições politicas
politiquice Interesseira

culo xx, maugrade o aumento Alguns jornais do Rio trauxeram, semana última, noticia

fantástico dos meios de
-

produ- que, felizmente, não procede de tôda. Fizéram alarde, denun­

ção, devido ao maquínísmo e às ciando à N�ção, que um movimento tentava tomar vulto na Oã-

diversas fontes de energia, de

que a humanidade de agora

dispõe.
Também já analizamos os

mara Federal, para substituição do sr. Nerêu Ramos, na Presi­

dência daquela Casa. Mas, graças a Deus, para felicidade do re­

gíme, não passa de boato ...

Evidentemente, desejar que o ilustre barriga-verde seja su-

pêsos mortos e a inércia da ad- bstituido naquela elevada investidura, onde o colocou maioria

ministração estadual, a lenti- expressiva, quase a unãnímídade dos deputados, é não querer

dão e os defeitos da mesma,' que ó Legislativo seja uma fôrça, face aos acontecimentos que

porém tudo isso são meras con- conhecemos no Brasil, onde nem sempre há verdadeira narmo-

clusões. Ensaiamos, pois, cons- nia entre os dois Poderes... I

truir. O sr. Nerêu Ramos, pela sua cultura, pelo seu destemor, pe­
A primeira parte será cansa- la sua capacidade e inteligência, não o negam os 'próprios ad­

grada às funções; à missão eco- versários, é uma garantia salutar para o regtme. O seu presti-

A tendência evolutiva da téc- público respeitável pelas suas atitudes e pelo seu passado que

nica moderna Obrig��­
nístração estadual a se��'.
lizar em regimes técnico-autar­

quicos. Assim o Estado se torna
mais e maís difícil em definir.

nôrníca do Estado.

Que é o Estado ? ...

gío, no cenário politico da Nação, sabemos todos, é de homem

dígnífíca a própria Democracia. Ninguem poderá. afirma-lo em

contrário. A sua personalídade, todos o aclamam, é idêntica à
mento.

daquêles que, nos primórdios da República, fôram a segurança
-

do próprio regime. E, sem fa;vor algum, o sr. Nerêu Ramos, nome

nacional, deixou de ser apenas um representante da sua terra

na Câmara Federal para ser, àcíma das competições politico-

sôbre tais idéias confusas e con-

traditörias e é um assunto de

Nossa única resposta é um partidárias, a esperança dos brasileiros que o respeitam e o es­

refugio no apêlo à técnica e à tímam. Deixou de ,ser o catarinense ilustre para se transformar

autoridade para compensar nos- em um brasileiro que, no momento, é reserva moral do regime
sa dúvida e nossa incerteza que desfrutámos.

profundas. Estamos longe do Por essas razões, sabidas e por todos reconhecidas, não po­

tempo, onde os homens podiam dería ter consistência o movimento que foi alardeado que cul­

dizer: O Estado sou eu. Si, se minaria com a não re-eleição do prestigioso catarinense no ele­

considera como um aglomerado vado cargo que, nessa segunda fase da presente legislatura,
de pessõas de poder, êle então es- elerce por expressiva delegação de brasileiros de todosos parti­

capa à toda definição ,e por es- dos ali represéntados que são, em 5mntese, a vontade expressa da

sêncía mesmo, própria Nação.

incerteza, de controvérsia e de

dos poderes privados? ? ?

A velha tese liberal afirma­

va que o Estado não tinha mis­

são económica.

o pensamento' socialista to­

mou a direção oposta da tése

liberal, infelizmente ela não nos

trouxe soluções e algumas expe­

riências de economia dirigida

foram todas verdadeiros' desas­

tres. Enfim ninguém nos ensina

que métodos serão empregados

para a exploração, a gestão de

bens que são devolvidos ao Es­

tado. F..m. tempo de guerra os

métodos de economia dirigida

tem sido aplicados, mas em tem­

po de paz a confusão reina.

Há, pois, incompatibilidade

completa entre tése liberal e so­

Cialista. Os dois campos perma­

necem em sua posição e tudo se

passa como se a humanidade so­

fresse uma crise de desenvolvi-

Enfim, há uma triste lei hu­

mana de que tudo que se criou

sob o império'da necessidade e

da opressão não gera senão lá­

grimas e dôr.

O primeiro país que se une em
'

..

face dêste problema foi a Rússia

Soviética porque os màrXistas

ultrapassando Marx tinham su­

primido a propriedade privada

dos maios' de produção. Mas

Marx estava morto e tinha es-'

quecido de fornecer os segredos

(Continúa na pág. 12)
. .
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Localizado no mais pítoreseo]Turismo
dos pitorescos recantos de ve-

em Florianópolis'

por ,Mário Freyesleben

do pela inexistêncIa de um ser­

viço de agua e esgOte nUJl1.8. re­

sidência de madeira, situada

justamente num dos ladoS �o
clube.

Há, porém, a promessa. for­

mal do Sr. Dr. Pretieito Muni­

cipal no sentido de remover as

casas vísínhas ao prédio, abrindo

ampla avenida que já está mí-

raneio da encantadora costa oa­

tarinense, banhadà pelas aguas

serenas do atlântico sul, o Co­

queiros I::&ia Clube, com as

suas novas Isuntu�as instala.. prazer, desfrutados na maís da pela natureza, para ser go­

ções, está fadado a arregímen- procurada praia do, litoral ea-

Ii
zada num abençoado descanso

tar as atenções da sociedade tarinense. dps que trabalham arduamente,

florianopolitana, na estaçãe Quando estavamos, visitando, durante todos os 12 mêses de

COQUEIROS PRAIA CLUBE - UM
RECANTO PARA VOCE

quente que se aproxima. o ooqueíros Praia Clube, em um longo ano, nas mais diver- ciada.

Construido para ser frenquen- companhia do seu presidente,_ o sas atividades humanas; numa Uma vez isto conseguido, fi­

tado tão semente pelos seus sö-, repórter teve oportup.idade de i recuperação física e espiritual, cará Florianópolis com a sua

cios acíonístas, o Coqueiros palestrar com um turista que I nos momentos em que a mente melhor praia em condições de

Praia Clube,. agora presidido pe- viera do norte, o qual, não con- repudia todos es problemas com- receber forasteiros por mais

lo espíríto esclarecido do dr. tendo 'o seu entusíasmo ante o plicados da vida cotidiana, Pa- exígêntes que sejam.
Romeu Sebastião Neves, resol- espetáeulo oferecido pela natu- ra aprecíar e-sorver os encantos Estivemos visitando aquela
veu abrir suas' portas aos turís- reza, lliródiga em encantamentos, naturais que existem em profu- sociedade e presenciamos o an-

,

tas e pessôas distantes que não a ornamentar }!Jitóricamente são
_
na praia onde está ergui- dámento das obras, as quaís,

integram o seu quadro social. àquele magnífico recanto, ex- da a sede do Coqueiros .Praía .estarão concluídas no inicio

reservando para os visitantes, clámou: "Todos os turistas de- Clube. ,dêste verão, para gáudío dos quI'

amplos salões de recreio, um vem ser obrigados por lei, a:vir O Coqueiros Praia Clube, nos adoram as praias.

perfeito serviço de bar e um Io- conhecer essa maravilhosa re- dias quentes de verão - ou nas

cal apropriada para a execução, gião praíana", e a povo da Ca- noites calmas de _ um românti- Os leitores terão oportunida­
de danças e outras diversões. pital têm per obrígação de co dezembro, é um convite de de verificar que, o Coqueiros
O dr. Romeu Sebastião NeveS transrormä-íe em segundo l�r. irresistivel para que Iileixemos a Praia Clube, de dezembro a

e o vice-presidente do clube, o Sim, amigos leitores, inter- cidade, onde o calor nos abafa' fevereiro, será o ponto de reu­

dr. Orlando Filomeno, eemmre- pretou aquele amavel senhor de e deprime, encontrando nas
_ níão obrigatório dos brotinhos

enderam que o movimento turís- cabelos grisalhos, ao �cr.ariciat a reuniões festivas daquela sacie-l dengosos, que gostam de .sen­
tico da- ilha carecia de um am- sua máquina a tíraeole, em pa- dade, o lenitivo que � saúde dos tk a frescura das aguas envol­

biente capaz de satisfazer as lavras sintéticas, tudo o que po- nossos nervos reclama com in- vendo os seus corpos de mení­

suas preferências e, assim pen- deria ser dite numa crôníea sístêneía, saturades pelo torve- nas-moças e das balzaqueanas
sando decidiram ordenar uma em retratando com fidelidade, Ihínho- confuso que caracteriza que ostentam o já cultuada

ampla remodelaçãe nas insta':' a mars pitoresca e amena zona a vida nas grändes metrópeles. sex-appel, dísputando as pra-
, ,

lações daquela nobre sec!edad� de veraneio de Florianópolis, 'não Há_ um inconveniente, porém, ferências do sexo-forte, no mais'

praíana, proporcíonando aos escondendo o seu entusiasme a ofuscar o brilho pitórico da- pitoresco recanto de veraneio

não associados, momentos d� ante a exuberante beleza cria- quela zona balneária, ocasiona- que possui nossa Capital.

5 MILHOES PARA' COBRIR OS PREJUrtos DA POPULA­
ÇAO PE ITAJAI ASSOLADA POR UMA VIOLENTA

TRÓMBA D'AGUA

pela calamidade, que destruiu

ruas, boeiros, pontes e outras

obras de arte. Localizada no li­

toral, junto à foz do Rio Itajaf
{: a cidade construída sôbre uma

CAMARA DOS, DEPUTADOS à poyulação da cidade de rt,jaf, I tromba d'água, que acarretou planíce, a poucos metros do Di-

Projeto sede ,'� do Município do mesmo imensos prejuízos, Com cerca vel do ,�uas ruas estão, na

N. 2.677 - 1952 namé, no Estado de Santa pa- de 25 mil almas, é a cidade de sua talidade, subn:;tersas,
Autorizo o Poder Executivo \& tarínà, assolada por' uma víolen- �tajai, o pôrto que serve de an- tendo a� águas invadida, as, resl'­

abrir o crédito extraordinário de ta tr-omba d'água. coradouro a tôda a região do dências.
I

cinco milhões de cruzeiros Art. 20 Revogam-se as díspo- Vale do Itajali uma das maís- O Góvêrno municipal e o povo

(Cr$ 5.000.000,00), para auxílio sições em contrário, entrando ricas e industrializadas com que de Itajaí apelam para a União,
"

à cidade de ltalai, Estado dê ésta ;lei em vigor na data :; de conta o país. Centro industrial a fim de que lhes conceda, com

Santa Ca.tarina sua 'publicação. e pôrta movimentadissimo, unia a malcr krevidade, um auxOio

(Do sr. Leoberto Leal) ," Sala das Sessões, em 20" de catástrofe como acima, a se-, de emergêneía de molde a que

O Congresso Nacional decré- 'novembro de 1952. - Leo�'erto gunda que acorre em poucos não fique apenas sObre os pode-

ta: Leal. - Jorge Lacerda.. anos, deixa a população e os pe- res públícos municipais,a tarefa

Art. 10 Fica o Poder Executivo Justificação deres públiCOS muniçipais a bra- da jugulação dos efeitos incalcu-

aut0rtrdo a abrir um crédito '

A cidade de Itajaí, centre- ur- ços com- problemes que exce- láveis da catástrofe,_ D.(!!I\' que

extraordinário de cinco milhões bano e industrial, e põrto o�ga- dem de muito á sua capacidade aquela populaçãa proll1:essista e

de cruzeiros (Cr$ 5.000.000,00), nizade dos de maior importân- l1ealizadorà.
. trabalhadora, constituída na suai

para auxiliar o Poder Públi�o cia no Sul Iilo país, acaba de Os melhoramentos a cargo da grande maioria de operáriOS, se-

Municipal no� de socorro ser ass'Olado por uma· gpande MuniCipalidalie foram atint;1dos· / .(ContinÚl Da ',pág. 131
:<'
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Nêste país, o que menos tem

andado é a agricultura, muito

embora tenhamos passado ao Mensagem da Roça
sem sementes selecionadas, as­

sim mesmo Adolfo Derner conse­

guiu formar um parque agrícole,

(Conti.1lÚa na pág. 14)

veis! E' parisso que os dose

milhões de agricultores brasilei- inegaveis e promissores. ..Ainda de de 1953 - para verem, in
,

.

1000, que nem o azöto alemão e
ras, vão abandonando suas ter- agora, estivemos visitando um

vo - tão apregoado por nÓs
ras, suas lavouras, para entren- dêsses heróes: o sr. Adolfo Der- nem o salitre chileno ou mesmo

mesmos (vide candDatos em
-

tar a vida do asfalto, como o fa- ner, nome de alemão mas fala o potassio norte americano, sao

épocas eleitorais)e por nós mes-
zem atualmente os nordestinos, e atitudes de cabôelo, cujas ter- capazes de proporcionar padrão

mos cada vês maís intensa (ví- através dos chamados paus de- ras recém-plantadas, demons- de vida mais elevado ás suas

de candidatos depois de eleitos). arira, numa trágica romaria pa- tram a excelência do sólo nacío- plantações. Interessante seria

Enquanto o Brasil retira somen- ra o debacle económico. E o que nal e o poder da perseverança, ainda que êsses mesmos técní­

te dez por cento da sua receita fazemos? Estudamos, apenas. da admínístração e organização. cos, com a facilidade que pos­

para aplicar na agricultura, Estudamos, como se faz atual- Por si mesmo, sem ajuda de suem em conceder sementes se­

metade dos quais fica mesmo na mente com o Serviço Social Ru. quem que seja, sem as instru- lecíonadas e ferramentas agrí­

interessante burocracia que ral, instituto que se propõe am- ções daquêles 'que por dever de calas, colaborassem com êsse

adotamos, os Estados Unidos, parar e alargar' os "horízontes oficio deveriam patrocinar tais ,destemido lavrador, ajudando-o

pais industrial por exelência e para o homem do campo, mas atividades, contando apenas com a formar, não só para sí como

de supor produtividade, mas que que desperta días e dias de dís- a �ua prática, o seu discerni- para os demais agricultores da­

não quer ser dar ao luxo de co- cussão para se saber se é ao pre- mento e os recursos próprios, qui, um índice de produtividade

mer batatas da Holanda, man- feito, ao delegado ou ao ban- poude, Adolfo Derner, em pouco compensadora e lucrativa. E tu­

teiga da Dinamarca e sal de queira que se deve entregar a tempo, mostrar aS maravilhas do, aproveitando os serviços

Cadiiz como nós o fazemos, apli· sua díreçãq nos municipios, num das suas terras, num manto ver. gratuitos, sem onus para, a Na·

ca 30 ou 40% do seu orçamento jogo evidente de 'preocupação de que se espalha por varzeas ção, de Adolfo Demer, até on­

em favor da lavoura e pecuária. politica, em detrimento dos al- e morros, ostentando a viçosida.- tem um dos nossos maiores in-
�

Até mesmo a Argentina, cuío tos propósitos aos quais êle se de, a saúde e a desenvoltura re- dustriais e hoje o maís novo

regime atual se apregoa inépto, I destina. Por tudo isso e por mais nomenal das suas plantas. Lu- apóstolado do PLANTANDO,

dá-nos a. bel� lição, importando I uma série de dificuldades tão tando com dífículdades técnicas, DA... em nossa terra ...

Brasil, desde o seu descobrimen- A. Barreto Bossle que faria inveja ao mais exígen-

to, o tremendo BLUFF de nação no ano de 1951, pouco .maís de sabidas, é que se tornou aventu- te cultor da agronomia. Serit" ín-
'

essencialmente agríCOla. E
\
por- 5.000 automoveis, contra 48.000 ra no Brasil, tentar-se a agrí-

teressante mesmo que os agrô­

que não progride a. lavoura na-
tratores, num contraste alar- cultura como meio de vida.

nomos do serviço de fomento

cionaI? Não precisa ser técnico mante com o nosso pais, que no Mesmo assim, porém, ainda en-
agr[cola em nosso Estado, des­

letra O, com gabinete de ar
mesmo período comprou 6 ou centramos quem se submeta ás sem um pulinho até aqui, nesta

condicionado nos espaçosos 7.000 tratores e 79.000 automo- incertezas dessa profissão e o aprasivel vila de Santo Amaro

arranha-céus das metrópoles,

para concluirmos pela nossa

propria. culpa - Govêrno é Po·

que é auspicioso, com resultados' da Imperatriz � a futura cída-

I
a presença do técnico se torna, um corpo técnico maís dúcti.l à dente e mistér que as decisões

! indispensável à obra legislativa,! ação, enfrenta, cem maior rapí- sejam com perfeito e exclusivo

pois completa o sentido políti- l,lez, a complexidade dos proble- conhecimento do fenômeno le­

,(ContinuaçãO da 2a �ág.)
,

co das leis, com os dados da

ex-,
mas econômicos, sociais e poli- gislado. Em outros países os

afu'mlLtiva de Mac Iver, a. de-
períêncía e do conhecimento ticos de nossa época". males foram atenuados ou re-

mocracia é uma forma de go-I que o legislador, pela multipli- 5 - Em suas origens, os órgãos movidos devido à fertilidade de

vêmo que nunca está completa-I cidade dos problemas, não pode Íegislativos foram os centros -de entidades não governamentais
mente acabada". possuir". emulsão dos assuntos já adre- ou pata-governamentais exísten-

Prossegue o Del?f.",*�ontei- 4: - Enquanto isso ocorre com demente résolvidos nos corri- teso Especialização e pesquisas

ro de Castro: "O�tF�1 fa- os órgãos legislativos, núcleo das lhos poUticos e nos comparti- pedem tempo e equipes, dai te­

'lha • nosso Congresso é a, decisões poUticas e legiferantes, mentos estanques dos partidos, rem sido criados institutos es­

,a'!l8ênc' de assess,ores-técnlCOS,; o Poder Executivo evolui e se não careciam, pois, de uma subs- pecíalízados nesses estudos e

tantO na parte de Iegíslar, como ',atualiza para atender aos im- tância técnica, A decisão ai era pesquisa como os de Harvard, o
!

em' relação ao conhecimento dos' peratívos de um das fases mais maís aparente que real, pois se de Washington, o Babson Insti-

assuntos sôbre os quaís se, pre·1 intensas e célebres, como tam- constatava a adesão pura e tute e, muitos �utros, nos Esta­

tenda. legislar, e um amplo e 'bém versátil e complexa, por simples a uma solução já prê- dos Unidos. O da London

e1lic1ente serviço de referênCia! que atravessam os povos. E' aín- viamente examinada por um Scheol of Economies, na Ingla­

em nossas bibliatecas,'capaz de I' da o representante das Altero· órgão extra,-legislativo. Hoje, terra. O Institut fur Konjunk·

fornecer' aos congressistas os sas quem nos empresta seus todavia, com aquilo que o sr. turforschung, em Berlim, e vá­

dados de um problema, os es- inatbveis argumentos: "En- Agamenon Magalhães chamaria rios outros na Europa.

tudos e inqUéritos a êle referen- quanto se verifica essa perda de de parlamentarismo de fato, em Todavia, não fica aí somente

tes, Nio estamos num mundo fôrça e velocidade nos divel'8os que os partidos estão puveriza- neses institutos oficiais, visto

de problemas clássicos e' conhe- compartimentos da Assembléia., dos e nenhum tomado isolada- que tôdas as grandes emprêsas

c:idoe, MA$ NUMA HORA DE o executivo, que possui uma mente, é majoritário na organi- cÍispôem de seu departamento

ALTA �PIALI�9.40, 9nde- 111lfda4� cJ� <Ur� mal$ viva e �ão legislativa, torna-se evi-

o Legislativo·· suas funções
Técnicas
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Com a Nomeação do Terceiro

Cardeal Brasileiro

o Significado. da EscGlha do. ArcebispG-Primaz do. Brasil,. D.

Augusto Álvaro. da Silva, Para Integrar o. CGlégio. CardinaIíciG I

- De AcôrdG CGm o. Direito. CanônicG, Caberá ao. NGVG Cardea.l

a CGnvocaçio DOs Ooneílíes PlenáriGs e 'NaciGnais

o 'Bispo Stepinac não irá a Roma rece­
ber seu Chapéu Cardinalfcio

Para não pedir favor a 7 ito!

Baia, Novo Centro da Igreja
� , Católica ''Meu lugar é aqui e aqui ficarei o. tempo. que fGr necessário, e,

se preeíso, até a.morte" - Aumentada a vigilância

pGlicial em tômo de sua residência

K R A S I C, Iugoslávia, -' poucas vêzes. Ontem não ouviu
�

O Arcebispo Alois Stepinac as notíeías, Acrescentou que sá-

declarou que não irá a Roma bado a polícia aumentou a vigi­",,_

O Cardinalato conferido ago- Retorna assim o Arcebispo da
para receber seu' chapéu eardí-

ra ao Arcebispo Primaz do Bra- Bahia à sua posição de prima- nal�cio, porque não quer pedir
sil transfere para bom Augus- zia conservada até ao principio favores ao regime comunista.
to Alvaro da Silva a precedên- dêste século, antes da criação "Para ír a Roma, teria que pe-
cia e a preeminência quanto aos. do cardinalato do Rio de Ja- dir permissão, e isto eu não vou rá um ano que St�pinac saiu da
demais Arcebispos brasileiros, neiro. O código disciplinar des- fazer _porque não me considero Penitenciária para residir nesta
mclusive os Cardeais do Rio de tinado a tôda a América Lati-

culpado ante os comunistas. aldeia, onde passou sua infância.
de São Paulo. na, fruto do Concßio Plenário Ademais, se eu fôsse a Roma Ao se lhe perguntar se a situa-
A discipliIia jurídica do CÓ- de 1899, promulgado exatamen- n'ito maís

. poderia regressar ção da Igreja havia mudado no

digo de Direito Canônico, rela- te ern 1900, foi presididO por Portanto, não irei. Meu lugar é último ano, o Arcebispo respon­
tiva aos Primazes, situa-os logo Dom Jerõnimo Tomé (anteees- aqui. Aqui rícareí o tempo que deu que continuava sendo diff­
abaixo dos Cardeais da Igreja. sor de Dom Augusto .t\Ivaro da fôr necessário e, se preciso; até eil, mas a Igreja sabe espear.
Quando, porém, ocorrem na Silva) falecido em 1924.

a morte".
mesma pessoa os tftulos do car- O Cardeal Primaz do Brasil Stepinac foi põsto em liberda- Ao comentar o julgamento que
dinalato e daprimazia, conver- Dom' Augusto Alvaro da Silva de há um ano, porém teorica- acaba de ser reali2{ado em PrI!,­
gern para a sua pessoa tôdas pertenceu ao clero ,do Recife, mente continua cumprindo a ga, onde foram depurados nu­

as prerrogativas honorificas fír- onde se ordenou sacerdote em
pena de 16 anos como erímíneso merosos líderes comunistas

'madas no canon 271 do Direito 1889, após cursar o tradicional de guerra. Ontem, o Papa Pio tchecos, Stepinac declarou que
Eclesiástico. Antigamente, as Seminário de Olinda. Exerceu XII anunciou seu nome entre os "os povos dos países ocidentais
simples funções de Primaz aear- aí o paroquiato e fundou o Ins-. 24 novos Cardel!.is. Stepinac to- não conhecem realmente o que o

retavam direitos como o da

pre-l tituto Pestalozzi, inspirado no
mou conhecimento de sua desíg- comunismo significa". Com um

cedência e da honorificência; o método do famaso pedagõgo íta- nação hoje, d=poís de ler os sorriso, acrescentou: "eu. sei
de consagrar e confirmar Aroo-lliano. Desde cêdo o Padre Au- jornais. Disse Jle que possui um muito bem o que é um julgamen­
bispos exigindo' da parte dês- gusto Alvaro se revelou um ora- t receptor de rádio, que utiliza to comunista".
tes profissão de obediência; o dor e conferencista de qualila-'
de convocar e presidir Concilios des excepcionais. Eleito Bispo,

plenáriOS e nacionais; o de jul- foi sagrado na Igreja de São

gar em grau de apelação as sen- José do Reclle, a 22 de outubro

tenças dos Arcebispos da sua de 1911, tomando posse da Dio­

circunscrição e, finalmente, o cese de Floresta logo depois.

de coroar os reis. E' o que aín- Menos de quatro anos passa­

da ocorre com o primaz da Hun- dos, foi transferido para· a Dio­

gria. Quanto a outros, como os cese de Barra, na Bahia, donde

de Braga, Salerno,. Malines. foi promovido a Arcebispo de

Toledo, Armagh, a Primazia se Salvador e Prímáz do Brasil,

reduzíu às prerrogativas hono- após a morte de Dom Jerênimo

_rificas da. precedência, mesmo Tomé. Neste pôsto foi encon­

se tratando de reuniões univer- trá-lo o Papa Pio XII, que aca­

sais, como os Ooncílíos ECuqlê- ba de lhe conferir o Oardina­

nícos, Na prática, o que ocorre- lato ..

rá daqui por diante é que ao

Cardeal �imaz do Brasil caberá

a iniciativa da disciplina da CONTRIBUIR PARA A
-Igreja Católica em todo o Pais,

O C A 'TARI-.ASSOCIAÇ_� Il.
competindo-lhe, após licença ou

delegação de Roma, convocar os NENSE DE COMBAT,E
concilios plenários que constí-

AO CANCER 1l: DEFEN­
tuem uma fonte jurídica ordi­

nária. para as respeêtivas re- DER A SUA E A VIDA

põeB ou �rovililcias eclesiásticas. De SEU SE�LHANTE.

Iãncía em törno de sua residên­

cia mas que não. compreendeu
as razões de tal medida.

No día 5 de dezembro cumpri-
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o CENTRO 'CATARINENSE FESTEJA O
DIA D'E SANTA CATARINA

[Coznen tario po� Arnaldo Brandão)
O Centro C&tarinellSe em­

penhado em reunir na CapitaJ
Federal, a colônía aqui residen­

te, elaborou para a ,comelllo­

ração' do día consagrado à pa-

litero-musical, da qual partic!-, voz esplendorosa, dando-nos

me-,r í
param élementos exclusivamente i ,lodias de Mózart, Hahn e Fran-

de Santa. Catarina. cisco. MigRone. ,

O deputado dr. Jorge Lacer- A iov:em Marlene Sampaio de'lda deu inicio ao espetáculo, com Lacerda declamou A Rendeira ,

droeíra do Estado, um progra- 'uma palestra alusiva ao dia e à de seu bisavô, o grande vate ca-
,

ma duplo, onde, não só 'conse-:. terra de SaRta Catarina. tarinense Lacerda Coutinho,

guíu o seu intenso, mas, tam- O jovem brusquense Edino, cujas obra jamais será olvidada.

bém, apresentou aos coestado- 'Kirieger que, no momento, atua Outra sua bisneta executou ao
,

, 'Ianos; uma plêiade de artistas como locutor da Rádio Ministé- píano uma valsa também do I
e intelectu�is" cuja famlit já se rio -de l!,1ducação, fêz a apresen- poeta compositor que viverá sem-

estende pelo ;Srasil inteiro. tação dos númreos, salientando- pre. na nessa saudade.

'A primeira parte contou de se pelo seu natural desembara- A diretora do Departamento
míssa solene celebrada, no dia ço e pela sua pérfomance. Cultural, a poetisa Mauro. de

25, por S. Eminência o Cardeal O primeiro número musícal Sena Pereira nos brindou com

Aspírante Afonso
Bello Wanderley

DI Jaime de Barros Câmara, esteve a cargo da srta. Clara dois poemas de sua lavra: Je-
, ilustre filho da terra catarenen- Maria Thieme Chiericoni que rerê-Mirim, nome que os índí- Conciuiu com notas de dístín-

se, em IQuvor à Santa Oatarína,' executou de Ponchielli, 'a DaI).ça genas davam à nha de Santa ção o seu curso na Escola Militar

virgem mártir de Alexandria das Horas. Oatarína.e Canto da Companhei- de Rezende' o sr. Afonso BeIlo
, que deu seu no meà esposa de

Sebastião Cabito, o aventurei­

ro eSl?anhol que se alojara na

Nazira Mansur Aguiar, o rou- ra, ambos de grande inspiiação bWandérley, que em novem ro

xinol catarinense, cuja voz é de poética. último, por ocasião da festa de
todos tão conhecida através das P fin li tívemoa comoara a zar 1 , 'formatura dos alunos daque-

nha dos Patos e que mais tar- emissoras de todo o. país, nos fecho de ouro, a pianista, sra. Ie conceituado estabelecimento
de daria o nome desta santa, à deleitou, com páginas de Gluck, Maria Adelaide Moritz, Pereira educacional, recebeu a espada.
neva terra de que se apodera. Lizt e Carlos Gomes. que, de Chopin, n0S fêz ouvir o O .jovem aspírante, que é 'fi-
No sermão falou um padre tí- A sra. AImira Moritz Píocolí seu maravilhoso Scherzo n. 2. lho do nosso particular amigo

jucano que, em eloqunte oração, com sua graça excepcional, onde Verdadeira virtuOse, foi entusí- Deputado Wanderley Júnior, es­
ressaltou a história do povo ca-

1
o charme se irradiava de ca911-. 'astícamente aplaudida, voltando teve há dias em visita a nossa

tarenense ao mesmo tempo que I gesto, declamou com aquela voz I à cena e nos dando, como des- cidade, onde recebeu afetuosas
consitava todos os presentes a que é tõda doçura e beleza, duas pedida, uma interessante compo- demonstrações de amizade por
nunca menosprezarem a rtadí- poesias de poetas 'catarinehses. sição de Vilas Lobo. parte das inúmeras pessôas das'
ção e que cofiaram sempre, na- De Luiz Delfino, nos disse: As Tivemos, pois, os catarinenses relaçÕes da famtllia Wanderley.
quem que Deus havia glarifica- Três Irmãs 'e, de mínha autória, fixados no Rio, uma verdadeira Ao guapo militar e a seus es­

do pelo' martfrio, a defensora a moderna criação Terra Barriga hora de enlêvo espiritual tim- tímados pais nossos efusivos pa­

perpétua da. nossa terra. Em Verde. O meu poema, na inter- brada pela mais ampla harmo- rabens.

capela especial, cercada de flo- pretação impecável de AImira nía e a mais amável colabora-

se venera atuaIm��"cate- aplausos, recebidos, junto ção, encóntrav�m-se pessoas Ie

dral metropolitan� A._��nó- meus, a quem soube dar desaaque, mínístros, senadores e

1 tã d tist da,' ou morte do povo russo e o
poliS. Termanadas as eerímô- magn fica coloração, a a0, es- deputados, assim como ar as

niB,l r�giO$as'J no� varandões pretencioso. trabalho.
'

e 1ntelectuais conterrâneos e
sucesso da Revolução. Ora só

, .

d Ri após 10. anos de cáos, de tentatí-da Casa Paraquial, foi servido Por motivo de ordem téenica mais figuras aqui o
. o.

,

res levadas por devotos, encon­

trava-se a imagem oferecida pe­

al, uma réplica perfeita da. que

la colônna 60 eminente Carde

mais suave e mais harmonioso. Eliltre ii, requintada ass�tên-
A notável diseuse fo� tríun- cio. que lotou completamente o

faImente ovacionada e, aos auditório do paláeío da Educa-

Moritz Piccoli tornou-se, ainda ção.

TEORIA DO.c.
(Continuação da 8a pág.)

para fazer voltar a máquina eco­

nömíca, da qual dependia a ví-

vas contraditórias, .de miséria,
um tradicional ohocolate, acom- foram suprimidos os dois nüme- Novas festas teremos futura-

de fome, que a teoria Soviéticai:)lm�ado de f-inos docês ofer- ras de, balet que seriam dançados mente, pois que, o Departamento
do' papel do Estado se definiu.tàdOs por ilustre d�as catari� pelas senhorinhas Ady Addor e, Cultural, sob díreção de Mauro.
Nasce o Planismo

Dicl,éa Ferreira que fazem parte de Sena Pereira, auxiliada pela

do corpo de baile do Teatro Mu- IIrta. Zalfa Murad F�lix, cujo
aplícá-lo é necessário abolir a

propriedade privada. A FranJa
aplica-o depois da última guerra

nal, verdadeiro ponto de apõio
o�de se firmam ó êxito e o bri-

sem abolição da propriedade, so­

mente com restrições, a tugla-
no auditório do Ministério da atualidade de Cruz e Souza. Ihantismo de nossas festas, noS

terra sai de uma experiêncja 'si­
Educação, gentilmente' cedido Na segunda parte tivemos a pr0mete, para o ano vindouro,

mUar.
um programa mais extenso; para

nense, ;Houve grande eoncorrên-

cia, ac�o-se o imenso tem­

plo colonial completamente 10- dinamismo é algo de execpcio-
tado.

nicipal. Também não noS �oi

possi;vel ouvir Oliveira e Silva

horas, que' nos falaria a respeito daDia 29, sábado, às 21

por S. EXcia. o sr. Ministro SI-' sra. Yvonne Brüggemann Leal
, I

mõe8 PflbO, reaJiZou-� a festa que nos enterneceu com a sua (Continóa na pág. 13)

mas
..

para

Con$inúa. no,PJ:ó�o número
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nos seus estudos sôbre o sexo. more, para submeter-se a um

"Geralmente os que trazem
exame. médico �al, dec�ou

, " ,••••" 111•••••., ontem que se "sentia em exce-

I MPORTANTE téría, espera-se a maís rápida consigo essa anomalia são pre-
, • . • lente saude" e que esperava

(Continuação da 9a pág.] tramitação possível para o pre-
coces sexuais. Dai o motivo por

"retornar a vida de liberdade"
ja abandonada à sua própria sente projeto de abertura de que o timo, uma das glândulas
sorte. crédito extraordinário. que têm atuação no

=:
a

partir.
de hoje.

O parágrafo único do art. 75 Sala das Sessões, em 20 de to, diminuindo antes do seu pe- O sr. Oswaldo Aranha a.cres­

da Constituição Federal ,prevê, novembro de 1952. - Leoberto ríodo normal, em face do au- centou que esperava vir hoje a

nos casos de calamidade púßlíca, Leal. - Joaquim Ramos. � - Jor- mento das glândulas sexuais, Washington afim de encontrar­
a abertura de crédito extraordi- ge Lacerda. _ Paulo Nery. torna o fimosado um nanico,

nárío. Em caso algum poderia Plácido OlYmPio. _ Wanderley dado o estado de precocidade se:-
se com "alguns amigos", e, prin­
cipalmente com o embaixador

xual em que e mesmo se encon-
, do Brasil, sr. Walter Moreira

lamída depública do que nc: Exmo. sr. Presidente da Câ- tra, quando, na verdade, essa Sales.

presente, em que tôda uma popu- mara Deputados _ Rio e Ban- maturidade sómente deveria
I

lação se vê atingida por uma cada Catarinense Câmara Depu- aparecer, maís ou menos, .com O antigo ministro irá, depois,

catástr�fe de enorme porte, tados _ Rio. a idade de 22 anos. Inibido o a Nova York, onde será recebi­

quando ainda não se encontram Lamentamos ter comunicar' timo de continuar a sua função do pelo sr. João Neves d20 Fon­

de todo desvanecidos os vesti- xossêneía esta madrugada esta

que retomará os contáctos com

gência, somado aos esforços dll Govêrno Municipal e povo ltajaí naldo Pinto da Luz, mas tam-
grande numere de estadistas de

população flagelada e dos pode- 'apelam vossêncía afim concessão Mm, com a participação de to- diferentes pares, do qual se fez
res públicos municipais e esta- auxilio esta emergência para fa- dos os catarinenses, a fim de

amigo durante suas duas presí-
duais, Já empenhados nas pri- zer face despesas vultosas aear- fazermos do nosso centro, a nos-

dências.
meiras providências de socorro retará. Apresentarei vossêncía so. lareira familiar, como nos su-

à população e de reaparelha- relatório circunstanciado ocor- geriu, em sua vibrante oração, Acêrca de seu estado de saude

mento dos serviços públiCOS pre- rências. Paulo Bauer, PrefeIto o Deputado Jorge Lacerda. disse o sr. Aranha: - "O resul-

"EU VI EMP�STELAR
"A VERDADE"

Já encontra-se nas oficinas,

devendo circular ainda êste fim

de ano em Santa Catarina, o pe­

queno mas sensacional e .curío­

so livro:

"EU VI EMPASTELAR

"A VERDADE"

O pequeno volume, é um tra­

balho da brilhante pena do [or-
.

-nalísta Aôr Ribeiro, nele o au­

tor transcreve alguns dos últi­

mos escandalos políticos, 'e ain­

da de forma feliz. grava a maís Jor. Aôr Ribeiro

movimentada época do jornalismo florianopolitano.
"EU VI EMPASTELAR "A VERDADE"

Entre os capitulas Existencialismo; Contrabando de auto­

móveis; O Jôgo do Colin etc, Aôr Ribeiro escreveu O Grande

Choque, onde cita os que VIviam diàriamente em lutas jornalís­

ticas, e entre outros: Oswaldo Cabral; Rubens de Arruda Ramos,

J. J. Barreto, Manoel de Menezes, Enedino Ribeiro etc.

"EU VI EMPASTELAR "A VERDADE"

Os leítores do interior, poderão, desde já, reservar seus

exemplares, escrevendo dirêtamente para o autor: Rua 'Oswaldo

Cruz, n. 463 - Estreito - Flori�nópolis.

se carecterizar melhor uma ca- Júnior. _ Waldemar Rupp.

gios de uma outra da mesma cidade foi assolada grande trem-

natureza, e de menores propor- ba d'água provocando prejuízo
ções, que ocorreu há cerca de vultosos e incalculáveis. Foram

quatro anos. out:ras obras arte. Existe ruas

.

O montante do crédito a ser cujas residências estão quase

aberto f> pequeno, se levados em completamente submersas. Pre-

conta os prejuízos acarretados, juízos população também c(l�si­
mas muito auxi1iará na emer- ãeräveís. Chuvas continuam.

judicados. Municipal. - Francisco Evaristo

Em vista da relevAneia dama- Canziani, Pr�idente Câmara.

FIMOSE PREJUDICA O
CRESCIMENTO

"A fimose é o maior freio ao normal, fica prejudicado o de­

desenvolvimento do arcabouço senvolvimento da' criança, que

humano. Não raro vemos me- dessa forma passa a sofrer dis-
.

\
ninos de 14 a 15 anos com apa- turbíos vários em tôda a sua es-

rêneía de 10. E todos êles são .trutura.

ou foram portadores durante

muito tempo de fimose".

Com estas declarações pre­

tende (I cirurgião-dentista ala-
,

goano Iruiz Cavalcanti Firpo,
residente n,o .Rio, explicar que

as atrofias da arcada dentária

são responsaYei� peJas. pertur­
bações verificadas no desenvol­

vimento físico do homem.

A CAMINHO DE
WASHINGTON

Estou com saúde
e quero.a liberdade

PRECOCIDADE SEXUAL Washin'gton, 5 (T.) - O sr.

O cirurgião-dentista desen-
Oswaldo Aranha, antigo mínís­

volve a sua tese a respeito de
tro das Relações Exteriores do

outros fenômenos decorrentes Brasil, e antigo embaixador em

do mal, acentuando certos as­

pectos que não foram devida-

Washington, que se achava des­

de o dia 23 de novembro no Hos­

pital John Hopkins, de Balti-mente observados por Freud,

••••••••••••••••••••• to.ura, m��as Puelações Ex­

t�riorl1lf�ll e chefe da de­

legação brasileira à ONU.
o CENTRO CATA­
RINENSE ... O sr. Oswaldo Aranha foi •

unica personalidade internacio­

nal que presidiu, per duas vezes,

a Assembléia Geral das Nações
Unidàs. Parece provável, pala

(Continuação da pág. 12)
isso, contamos, não só com a

cooperação da Diretoria, presi­
dida pelo ínsígne Almirante At-

Rio de Janeiro, 29 de novem- tado do exame é fE.llzmente mui-

bro de 1952. to gonfortador".
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SECÇÃO LITERÁRIA
Direção de LOVRIVAL DE ALME1DA

Um dia eu chegarei ...
Um dia eu chegarei sem que ninguém me espere,

sem que alguém' se recorde onde me viu, sequer.

Chegarei em silêncio, entrarei em silêncio

e em silêncio olharei em teus ólhos, mulher ...

Um dia eu chegarei sem que ninguém suspeite
ou prejulgue jamais o que minha alma quer.

Entrarei mui de leve, andare! mui de leve

e assim me sentarei junto de ti, mulher ...

Um dia eu chegarei sem que ninguém vislumbre

do que fui, do que sou, um vestígio qualquer.
Chegarei como chega uma sombra ao crespúsculo
e assim te envolverei em meus braees, mulher ...

Um dia eu chegarei sem que ninguém perceba,
sem que ninguém escute um bulício qualquer.
Chegarei como chega a luz nas manhãs claras

e na luz dà. manhã te beijarei, mulher ...

Um dia eu chegarei sem que ninguém me espere,

sem que alguém me deseje ou me lembre, sequer.
E então, eu que viví em silêncio te amando,

a teus pés, em silêncio, eu chorarei, mulher ...

JUDAS ISGOROGóTA

,.. .....

Mea fidalgo amigo Loarival Almeida

A V E!
Voltando á' redação, depois de alguns dias

de figadais padecimentos, encontro a encanta­
dora recompensa de tua lembrança - e que
lembrança! - a tua própria vóz "em pessôa",
dizendo-me versos, emocional e apaixonada­
mente!

Fiquei, devéras, sensibilisado, de vêr e ou­

vir, através dos círculos concêntricos daquele
disco negro, em gravação nítida eperfeita, um
gr.ande ami���er de mim coisas que só se

concebem num coração de amigo! E não ouví
apenas a vóz do amigo, senão a de um artista
do bélo, que vem, a serviço da beleza e do bom
gôsto, falando ás multidões, em cujo seio há
indiferentes e sentimentais, utilitaristas e con­

templativos, -, sêres que nem sempre se lem­
bram de que a poesía é o pão do espírito, e que
o espírito moderno anda padecendo de fome.,.
Mas, não foi só: ví e ouví aquela mão ágil e:
firme - a mão de tua filha - a arrancar das
teclas de marfim aqueles sons de veludo, de en­
cantamento e magía, com que vestiu aqueles
versos que, agora, mais me falaram á alma ...

, Não pensei jamais que meus versos tives­
sem força para tais milagres; e me envaideço
de vê-los a realizar o milagre maior - o de me
trazer diariamente, de todos os recantos da

o LEGISLATIVO - SUAS em seus subsequentes trabalhos.

FUNÇÖES TÉCNICAS Vlamos finalizar, 'tomando de

(Continuação da pág. 10) empréstimo, com as sempre lü­

de planificação e pesquisas. Os cicias e seguras apreciações de

grandes bancos fundaram e sub- Monsteiro de Castro: "Se o exe­

vencionaram departamentos e cutivo, pela maior unidade e

entidaes para acomanhar a mar- flexibilidade e pela soma de ta­

cha dos negócios e dos fenôme- refas que executa, por exígên-

nos ciclicos ou permanentes. cía da hora, tende a se tornar

6 - O sr Ruy Ramos, deputa- predominante no mecanismo do

do federal, com a experiência govêrno e a se enfraquecer, por

que traz do Ministério Publico ausência de cuidados, os con-

trôles tradicionais do Parlamen­
e da vida política gaúcha, re-

gressando, Ultimamente dos Es-' to, é oportuno fortalecer o Ie­

tados Unidos, declarou que es- gislativo, não com o objetivo Ie

tava impressionado com a me-
se transferir para êle o domí­

cãníca dos órgãos Iegíslatívos nio da ação governamental,

da Pátria de Lincoln, onde o
mas para atender ao velame e

pragmatísmo norteia tôdas .as
a vertiginosa demanda de uma

atividades. Na opinião do par- legislação especializada, evitar

a quebra de sua independência,lamentar gaúcho, o trabalho de

equípe, a planificação, a pes- impedir, a perda do equilíbrio e

quisa e coodemação de elemen- a harmonia dos poderes e a su­

tos é um dogma nos legislati- premacia de um sôbre outro,

pois a acumulação de poderesvos americanos do norte.

Desde os órgãos de base _

em uma só mão é, como fala.

Madison, "a exala, definição da
que correspodem pouco mais ou

tirania".
menos com os nossos municí-

pios - até a maís alta esfera fe- 7 - Houve que, ouvindo nossa

dera! o Senado, todos dispõem exposição sôbre as atuais debili­

de ASSESSORIAS-Tll:CNICAS, dades dos órgãos legislativos,

convenientemente dotadas de dissesse ser isso um trabalho

pessoal e material. restrito, que, em suas conse-

Informa-nos o deputado Ruy qüêqcias; despresti�ia o le­

Ramos dispôr, na América do gislativo. Entendemos de outro

Norte, cada parlame,ntar, para o modo, pois parece-nos que isso

serviço legislativo, de um as- constituirá um aviso para que

sessor técnico e três esten6gra- êle se atualize e supere as di­

fas. Enquanto isso lá ocorre, ficuldades que o assoberbam.

aqui o parlamentar, depois de Ainda trataremos ,das Asse&­

consumir suas energias no ple- sorias do Poder Executivo, bem

nário e nas comsisões, é obriga- como da atua! Assessoria-Téc­

do a sair -eom um imã para ca- �ca da Assebléia catarinense,
tar o material de que necessita, criada pela Resolução na 20, Ie

a fim de íntroduzír substância 29 de outubro de 1951.

,...•..,.•..---...-...- ...-.-..•..- .•..........•-.-.-.-.-_-_-_-_-_-_-_-_-.._-_-_-_-_-_-_-

pátria ,amigos como tu és! E não sei a quem
devo dizer muito obrigado -' se á tua bonda­
de, se á minha poesía ... de tal módo as duas
se confundem no meu coração e na minha es-

tima! ..

E, por enquanto, adeus. Esse "por enquan­
to" oculta apenas o desejo que nutro de, num
dia dêsses de Dezembro, aparecer por aí com a

família, a passeio. Não há aqui um compromís­
so formal; todavia, não te esqueças de que ....

"Um dia eu chegarei sem que nínguem me

espere ...
"

'

Do teu
JUDAS ISGOROGÓTA

São Paulo, Novembro 952.
_------...--- •.. _ _,...!...J
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ABTE
por Sálvio de Oliveira

LETRAS
Parnasiano exigente

Conta Sérgio Buarque de Ho- nada menos dó que uma "ades-

landa, no seu livro Cobra. de Vi- são" do mestre parnasíano.

dro: Graça Aranha andava exultan-

A maís desconcertante e te. E o fato é que Alberto de

curiosa declaração de simpatia Oliveira já se dispunha valente­

que receberam os "modernis- mente a ler as obras de Apolli­

tas" foi a de Alberto de Oliveira. naire, de Cendrars, de Max

A êsse episódio parece referir- Jacob e de outro mestres que­

se, embora em mais palavras, na
ridos da "geração revolta". A

crônica citada, o autor de Ca- transsição era violenta, mas o

vaquinho e Saxofone. Houve, poeta não queria meios termos.
-

com, efeito, um momento em
Como certa vez eu lhe chamas­

que desafiado publicamente o
se a atenção para um, livro de

fácil rancor de Osório Duque Paulo VaJéry, respondeu-me con­

Estrada e de outro zeladores das victamente:

letras acadêmicas, o poeta de - Deste não gosto, � muito

Alma em flôr foi ao ponto de passadista. - E sublinhava com

declarar em entrevista '1 um VUl- a voz a palavra passadista, para

pertino caríoca Seu caloroso m- melhor acentuar o desdém.

terêsse pela reação renovadora.

Insinuou-se, com pasmo geral, (Da "Revista Branca")

ARTES PLASTICAS

, A Magnüica Exposição:de Dalia Antonma

MULHER DE C�SAM'ARQUILLA 61..

I

Cantai! Cantai! As limpidas cantigas!
Das rumas do meu lar. desenterrai
Todas aquelas ilusões antigas,

Que eú vimorrer num sonho, como num ai.
O' suave, e frescas raparigas,
Adormecei-me nessa voz. .. Cantai!

POESIA

Antônio Nobre

O' virgens que passais ao sol-poente,
Pela estradas ermas, a cantar!
Eu quero ouvir uma canção ardente,
Que me transporte ao meu perdido lar.

Cantai-me, nessa voz onipotente
O sol que tomba, aureolando o mar,
A fartura da seára reluzente,
O vinho, a graça, a iormsoura, o luar.

.H ....
•

i /útu tpl.a6iiea6

: O MUSEU DE ARTE MODERNA de

::1 :�::�:ó�:��ç::;::s�:li:i:t:::
na Melo Franco Alves.

A critica local cercou a jovem artis"

i
ta das mais calorosas manifestações

de admiração e carinho, reconhecen-

: do-lhe o valor e as qualidades estétí-

I caso

.::
DALIA ANTONINA nasceu em Mi-

nas Gerais. Foi aluna de Portínarr,

Santa Rosa, mas não tem influências

: díretas dêles sôbre sua pintura, Esta-

:i dou gravura com Lescochek. Comple­

tou sua sensibilidade plástica nas via.

• gens aos centros cultu�elho: Mundo. Pinta desde 191Ícr,=i(uando en-
•

: controu, finalmente na pintura a trans-

• ferência de seus rumores .
artísticos.

I Participou de exposições coletivas e,

'.
• em 1948, fez sua primeira exposição
.'
• individual, no Ministério da ,Educa-

I ção, sendo bem compreendida. pela

::
critica. Enfrentando o retrato, DALIA,
lhe dá um valor maís plástico qú.e

i pictórico. 'Seu .desenho é correto e a

I
côr tem imprevistos de grande liris­

mo. Píntura decorativa de grandes
•

flores tropicais, de verdes tenros e de

·uma frescura deliciosamente elE'gancie.
Atualmente, .faz. esboços para t'lipe­

çaría,
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DEVANEIO
, por Hamilton Alves

Está morto. Era, uma figUra de r-aro destaque. Usava rou-

pas pomposas. Agora, está alí, hirto, imóvel, sem palavra, sem

aquêles gestos de elegância. Jamais julgou que um dia viesse a

.,agar, com a morte, o tributo de têr vivido. Presumia, como

presumimos têdos, sêr imortal: Sim, nós presumimos que somos

imortais. Ou você quererá me convencer que, tntímamente, não

se considera imortal. Ou você pretende me convencerlaínda que

acredita, piamente, que um dia estará em baixo de um barro

frio? Se você, leitor, tivesse consciência da morte, você não

teria orgulho, não teria vaddade, não seria hipócrita, não teria

- os defeitos tão naturals à pessõa humana. O morto foi sempre

dêsses
.

que repudiam o amôr � devido ao semelhante, foi dêsses

que se julgam, donos lI,bsoluto� do mundo, foi dêsses que, por se

considerarem grandes demais" não vêm mais nada, senão a sí,

senão a sua fatuidade. Foi dêsses que se sentem eternos, e, po­

risso mesmo, não encontram beleza na caridade e na virtude. E,

se tôdos nós compreendessemos a fundo o pequeno esp�o de

tempo que temos de vida, não haverià incompreensão, não ha­

veria orgulJ,lo, não haveria vaidade, não haveria egoismo. ])Ias

nós não podemos compreender isso. Não concebemos a morte. E,

em certo ponto, fazemos bem 'em .olvídar e�sas cousas patéticas,

e sigamos aquela frase: vivamos como se não morressemos nun­

ca, e gozemos a vida como se morressemos amanhã. Os vaidosos

serão eternes, os egoístas e os orgulhosos também o. serão, por­

que existirão criminosos e desgraçados enquanto existir crime e

desgraça. Vamos por um fim nisso tudo, visto que alguém não se­

rá tão ousado a ponto de provar que os vaidosos não estão certos.

Fim. Fim. Fim. Três vêzes fhn. O morto vaidoso há-de ressus­

citar um dia e há-de, também, demonstrar que tudo, nêste vale'
!

de lágl'imas, tem a sua razão .de ser.

Miseráveis sejam' tôdos aqu_êles que, para ganhar o' pão de

cada dia, têm de escrever, têm de encher várias laudas de pa­

pél. O teélado da máquina poderia sugerir uma crônica, porque,

para um cronista sem assunto, qualquer cousa serve, por mais

trivial, por mais comum que seja. E tanto mais quando se tra-
o

'

ta de uma máquina de escrever que, ao que tudo indica, já foi

pãu para tôda obra. .Esta máquina se envergonharia se fôsse

colocafla ao lado de uma eutrà moderna, dessas que não nos dei­

xam equivocados quanto à verdade incontestável de que, dia a

dia, o mundo evolue. E a evoJução do mundo chegará a tal ní­

vel, que nos sentiremos asfixiados diante de nossas próprias in­

venções. Esta máquina, embora não seja prática, embora não

produza com a mesma eficiência das máquinas modernas, me­

rece o respeito ���s que a usarem. As cousas velhas são

mais merecedoras de ......... }ração do que as novas. Quantos bons

e grandes serviços já não prestou esta velha máquina? Não mal-

,

digamos o velho. O velho sempre foi e será uma Il�gurança para

o que surge. A gente velha sempre será a bússola da gente moça.

Não pOdemos condenar o avião primitivo à uma posição aca­

nhada por existirem os que, atuaJmente, são mais confortá��is.'
Devemos sempre eeeonheeer que foi o avião primitivo que

deu margem a que, hoje, desfrutemos de melhores dias. E' o caso

desta máquina. Não é uma grande máquina; não. Mas admiro-a.

Admiro-a porque, de cedo, durante tôda à sua trajetórta ela

beneficiou a tôdos quantos dela se serviram. Estou certo de que

os mestres já a utilizaram. E :foi ela a intermediária de comen­

tários que marcaram época.

Oll ignorantes, como -êste ,humilde foliculário, solicitaram. os

seus préstimo,!, para diierem besteiras como essas que estilo saín-

40, ao sabor das idéias. E para que ela não se vexe, eu termino

atai.
.... ,.._., ,..I. .�

Perfil da semana

v. c» o.
4'.11 Nasceu em Tubarão, criou-se na Laguna e aprendeu I! •: no Rio.

,.

g Há muito que o Sul não-eios dava figura de tamanha "

·
�

A síngularídade na política. •

! J.w Começou surpreendendo por ocasíâo do pleito. Depois
e
ti de barrado pela U. D. N., aceitou a legenda trabalhista. :
• •

: Veio do Rio e apenas com 20 dias de camfanha, auxí- •

•= Hado pelo Téco-téco do Juiz· Varela (dUeto amigo. de in- I
.,8

fâneía) , empolgou o eleitorado, obtendo expressiva vota-

.1....
cão. Recebeu sufrägíos pingado.S em quasi todos os mu-

• nícípíos do. Estado. Mas seu forte reduto foi a legendária :

I T,,",:.:'$::.em Ffortanôpclís foi das mal' sensaeíonaís. :1...
Nas combinações e conchaves para a formação da

I Mesa do Legislativo saiu-se 'presidente quasi por unaní- •
• 0.
• midade.

:1 -:.Recebeu, depois, à maíorvâía de que hã memória nos

• fastos da polítíca insular. I
• •

: E durante três dias enfrentou as �nifestações do •

• descontentamento de muitos, quando deixava a Assem-' !
· .'
•••• bléia, fazendo a pé o percurso. da Arcipreste Paiva.

•
A verdade, porém, é que suportou tudo com muita •

• !
• classe, 'desdem, superioridade, galhardia e tanta fleugma ...

•
•

I.
quanto o. velho CburchiIÍ, na sessão, de ante-ontem do I.
Parlamento Britânico."

i com�.::,.:'::':':'::.:: :,,�.:.:.::: I
J ;��:5§;i::� I'a faixa preta de jiu-jitsu na Acad� Azevedo Maia.

- ::::;:.::.,,:,:;:;=.:.::::::== I

:

�::::::::.2::::�-E�':='::: IItado a melhor receptividade para seus trabalhos.

Vêde, leitor, nosso-perfU da semana. Atentai bem que

I :e�:�a:�::e:�::::=ável, inteligente
e bom irá

Ion-Ii.
Cuidado! Se êle um dia galgar o Governo do. Estado.,

no outro cuidará da mudança da Capital para. Laguna.

•
...........................................

EM JOAÇABA ASSISTIRÁ' -A Estados Unidos; Plípio Catanhe-

FESTA ESTADUAL DO de, presidente do Conselho Na-

TRIGO cíonal do Petróleo; deputados

O ministro João Cleofas segui- Leoberto Leal. Wanderley Jú­

rá amanhã, às 6 'horas. em avião rüor, Jorge Lacerda,.Waldªmar

da FAB, para a cidade de Joa- Rapp. Henrique Pagnoncelli, Lei­

çaba, onde assistirá à Festa Es- te 'Neto. senador Carlos Gomes

jadual do Trigo. de Oliveira, e mais o fotógrafo
Antônio Mariano e o cinemato­

Da comitiva do titular da pas- grafista Guilherme stamato.

ta da Agricultura fazem parte os Em Joaçaba, o sr. João Cleofas

senhores embaixador Merwin assistirá à colheUa de trigo e en-
_.

Bohan, presidente norte-amerí- trará em contato direto com os

cano da coniis.são Mista BrasU- prod'!1torea de � o Estado.
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